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“Duda” e os Caminhoneiros 


“Duda” ficou por ali, acercando-se do grupo. 

Caminhoneiros. Aguardavam a ordem para descarregar ali no atacadista que ficava defronte à avenida movimentada, à margem da BR 116. Era o contorno 
rodoviário que circundava a cidade. Caminhões, carretas, baús, utilitários, automóveis e uma infinidade de motos e motonetas num desfile infindável. 

Até enjoava olhar. Dava vertigem. O asfalto da Contorno tremulava com o calor. Qualquer retenção deflagrava a estridente sinfonia de buzinas. Os 
motociclistas eram os mais impacientes. 

-... Ali fiscalizam até tua cueca, meu irmão — reclamava o caminhoneiro cuja pança imensa, peluda, avançava sobre o círculo que delimitava o grupo. Ruivo, 
barba rala, calvície avançada que expunha o cocuruto nu. Falava e cuspia. Reclamava dos fiscais nos postos fazendários. 

- Penei do Rio Grande até aqui, tchê — reclamava também um gaúcho com sua carga de arroz. Cabelos desalinhados, barba branca despontando. Apoiava a 
mão esquerda na carroceria de uma das carretas. 

O baiano enfiou na conversa umas meninas que viajavam com ele desde Aracaju. Nunca vinha só. Já veio com duas, ia revezando, uma loucura. Gastava 
dinheiro, perdia frete, mas se divertia. Os outros riram dos detalhes picantes, mas depois silenciaram. 

O quarto examinava, distraído, a imensa bandeira brasileira que tremulava num mastro distante. Balançava pouco, o vento era escasso no início da tarde. 
Aguardava para descarregar produtos de limpeza havia quatro dias. 

- E depois, Tocantins — repetia de vez em quando. Perguntava se alguém andou por lá nos últimos tempos, preocupava-se com as condições das estradas. la 
levar uma carga de material hospitalar. 

- Estirão, hein? — comentou o baiano. Dali o sujeito seguiria para São Paulo, onde ia carregar. Depois ia desbravar aquelas lonjuras. Tencionava fazer comida, 
gastar pouco comendo pelas estradas. 

...E “Duda” ali, circulando, arisco... 

- Coisa é o Belém do Pará. Desembestei já pro Belém do Pará — soltou, quando se encorajou. Os caminhoneiros baixaram as vistas, ficaram examinando o 
chão empoeirado, as pedras minúsculas que brilhavam sob o sol. 

Encorajou-se, foi contando sua aventura. “Zé Leão” dirigia, ele de ajudante. Caminhão para transportar carga viva: os cavalos que o patrão baiano mantinha 
numa fazenda abaixo de Ananindeua. Bichos grandes, caros, campeões em exposições. Paradas pelo caminho, nos postos de combustíveis: pratos feitos de 
churrasco devorados em restaurantes amplos, o banho assustado em banheiro de posto, noites mal dormidas... 

- Vou telefonar pra mulher. Desde anteontem que não falo com ela — cortou o gordo ruivo, sacando o aparelho celular do bolso da bermuda. 

O que ia se aventurar em Tocantins resolveu consultar o encarregado, levar o problema da viagem que já o aguardava do Sudeste para o Brasil Central. 

O gaúcho lastimava o calor. O baiano assegurava que fornalha havia era no Piauí. Espantava-se com Picos. Mesmo no alto, aquele calor provocava vertigem 
em baiano. O gaúcho riu: 

- Essa é boa... 

E Duda ali, humilhado, marcando posição no grupinho desfeito. Sacudiu o maxilar, parecia que ia articular alguma frase, mas desistiu. Foi se afastando de 
costas, arrastando as sandálias de dedo, empoeiradas. 

Subiu um aclive, foi se resguardar do sol na sombra de um poste. 

- Filhos da puta — rosnou, entredentes. Não ouviram: um mergulhara na cabine da carreta, o outro desaparecera na recepção do atacadista. O baiano e o 
gaúcho afastaram-se, abrigando-se sob a sombra de uma amendoeira. 

Ele dormira na caatinga, protegido sob uns pés de jurema, mas com medo de cascavel; viu foi o sol nascer, rubra esfera incandescente, sobre os sertões 
inóspitos, onde quase ninguém passava; depois dormiu com uma vadia em Acauã, trocou o pneu do caminhão em Valença do Piauí, fizeram farra em Picos, 
vomitaram de ressaca em Estaca Zero, se perderam em Teresina, desembestaram numa periferia desgraçada, depois atravessaram a ponte sobre o 
Parnaíba, aí já era Maranhão... 

Exultava com aquelas recordações que a mente guardava, avara. 

... Depois enjoaram de Caxias porque tinha jeito de cidade de bacana onde havia até fábrica, viram uma feiticeira fazendo feitiço no cemitério de Codó bem 
umas duas horas da tarde, se encantaram com a infindável floresta de babaçuais que ia se sucedendo sobre a areia branca, fina, sem fim, no esplendor da 
tarde do sábado, depois jantaram churrasco lá em Santa Inês com medo da pistolagem que diziam que existia por aquelas bandas, ainda rodaram muita 
madrugada vendo só mata e BR 316, depois resolveram dormir numa pensão barata lá em Zé Doca... 
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Era coisa. Era coisa. E aqueles desgraçados saíram sem ouvir. Só porque tinham carreta e saíam por aí. E ele ali, parado na cidade, só vendo o trânsito 
passar, ajudando Mãe Velha a vender coco gelado na beira da pista... 
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